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As Tecnologias da Informação e Comunicação possibilitam a ruptura de limitações de tempo e espaço, colaborando para a construção de uma nova modalidade de assistência em saúde, no qual as informações referentes à saúde das pessoas se fazem oportunas e visam atender o acesso à informação e ao conhecimento. Evidencia-se a necessidade de conhecer as preferências de adolescentes ao criar um software aplicativo, fortemente presentes no contexto cultural, social e econômico deste público. Nessa perspectiva, o enfermeiro possui habilidades que o torna capaz de conceber e aplicar os novos adventos tecnológicos ao processo de cuidar em saúde. Assim, objetivou-se relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem no processo de coleta dados acerca das preferências de adolescentes para o desenvolvimento de um software aplicativo sobre prevenção da sífilis. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no primeiro trimestre de 2019 em uma escola de ensino médio de um município do interior do Estado do Ceará. Participaram do estudo nove escolares com idades de 14 e 15 anos, regularmente matriculados na instituição. Para a coleta de dados, utilizou-se a técnica de grupo focal, conduzida por um acadêmico de enfermagem. A sessão abordou preferências de adolescentes para o desenvolvimento de um software aplicativo sobre a prevenção da sífilis e teve duração média de 40 minutos. O estabelecimento de uma interação grupal foi primordial para a intervenção, uma vez que captou as reflexões e opiniões expressadas pelos participantes sobre os temas propostos durante o debate. Foi identificada uma série de requisitos para o desenvolvimento da tecnologia: recomendações de design interativos e atrativos, ocupasse pouco armazenamento, trouxesse informações em linguagem compatível com as utilizadas pelos adolescentes, tivesse quesitos de privacidade, segurança e confidencialidade. Durante as sessões do grupo focal, os participantes expressaram entusiasmo geral em autogerenciar sua saúde sexual através do software aplicativo e de contribuírem para o desenvolvimento de uma tecnologia social para a promoção da saúde e prevenção de doenças. Estudantes e facilitadores tiveram a oportunidade de desenvolvimento da autonomia, do trabalho coletivo, do respeito mútuo, das relações interpessoais, como também a tolerância e a cooperação. Através da experiência, percebeu-se que o registro das informações que fundamentarão o desenvolvimento de um software aplicativo sobre sífilis possibilita a garantia que a tecnologia a ser desenvolvida satisfará as necessidades dos adolescentes.
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